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Escolhido o trio luso 
para o MX das Nações

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
O Campeonato Nacional de 
Supercross - Jogos Santa Casa e o 
Campeonato Nacional de Super 
Enduro - Eduardo Coelho Lda têm 
constituído ao longo dos anos uma 
presença constante nas noites de 
Verão, levando o espetáculo destas 
disciplinas e do motociclismo 
até várias localidades pelo nosso 
país fora, transformando-se em 
verdadeiras festas populares que 
contribuem também para dar a 
conhecer o nosso desporto e atrair 
novos adeptos e participantes.
No mês de agosto ambas as 
competições encerraram em 
festa, dando a conhecer os 
novos Campeões Nacionais e 
registando-se o domínio invicto 
nas categorias principais de dois 
grandes nomes das respetivas 
modalidades, que atravessam um 
excelente momento de forma: 
Paulo Alberto e Diogo Vieira.
Parabéns a todos quantos 
participaram, com uma menção 
especial para os que terminaram 
no topo das respetivas categorias: 
Paulo Alberto (SX Elite e SX1), 
Afonso Gomes (SX2), Bernardo 
Pinto (SX85), Leonardo Gaio (SX65), 
Edgar Salustiano (SX50), Diogo 
Vieira (Super Enduro Elite) e Ricardo 
Silva (Super Enduro Open).
Agora, é altura de entrarem em 
ação as várias Seleções Nacionais 
que representam Portugal e a 
FMP nas grandes competições 
por países: Trial das Nações (já 
disputado na altura do fecho desta 
edição), Motocross das Nações, 
Supermoto das Nações e os ISDE - 
International Six Days Enduro.
A todas as nossas Seleções votos de 
boa sorte e de grandes prestações, 
na certeza de que, como sempre, 
todos darão o seu melhor para 
honrar as nossas cores.

Paulo Alberto, Luís Outeiro e Afonso Gomes 
constituem um trio com um misto de experiência 
e juventude, que estará ao seu melhor nível para 
representar Portugal em mais uma participação na 
maior prova do calendário mundial de Motocross.

Paulo Alberto é o capitão da seleção, alinhando 
na categoria Open. Recordamos que Alberto foi 
o campeão nacional de Motocross em MX1, bem 
como em Supercross nas classes SX1 e SX Elite. 
Uma temporada onde dominou por completo em 
Portugal, regressando à seleção pela qual se estreou 
em 2011, sendo esta a sua 7ª participação.

Luís Outeiro é o nome escolhido para MX1. Este 
ano viu-se afastado de parte da temporada por 
lesão, mas recordamos que foi campeão de MX1 e 
MX Elite em 2022, sendo também um dos principais 
candidatos nas provas em que alinhou do CNMX. 

Apesar de ainda muito jovem, Outeiro estreou-se no 
MX das Nações em 2018, partindo agora para a sua 4ª 
participação nesta prova, para a qual tem reforçado 
a sua preparação ao longo das últimas semanas.

Em estreia absoluta está Afonso Gomes. Campeão 
de MX Juniores em 2021, regressou aos títulos 
esta temporada ao vencer o Campeonato de SX2. 
Com apenas 17 anos, é um dos jovens talentos 
do Motocross nacional, demonstrando uma clara 
evolução ao longo da temporada. Atualmente 
está a competir no Brasil, tal como Paulo Alberto, 
preparando-se da melhor forma para se estrear com 
as cores nacionais no Motocross das Nações 2023.

Está assim definido o trio que viaja para Ernée, 
com a prova a realizar-se nos dias 7 e 8 de outubro, 
onde o primeiro objetivo passa por garantir a 
qualificação para as finais do MXdN 2023!
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Já é conhecido o trio que irá defender as cores nacionais no 
Motocross das Nações 2023, que se realiza em outubro em 
Ernée – França.

NOTICIÁRIO
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NOTICIÁRIO

Por motivos alheios 
à organização, a quarta 
prova do campeonato 
regional de motocross 
da Madeira foi anulada. 
Com organização a cargo 

do Clube Desportivo e 
Recreativo dos Prazeres, a 
ronda do campeonato que 
havia sido agendada para o 
dia 3 de setembro não será 
realizada em data futura.

Portugal irá alinhar com duas formações no 
próximo Supermoto das Nações, que se disputa 
a 15 de outubro em Castelletto di Branduzzo 
(Itália).

Este ano a representação nacional contará 
também com uma seleção júnior, composta por 
Martim Marco, Eduardo Patrício e Afonso Cruz. 
No que respeita ao trio de pilotos da equipa 
sénior, este é formado por Sérgio Rego, Carlos 
Marques e Sebastián Gil.

Estão inscritas para a edição 2023 do 
Supermoto das Nações um total de 21 equipas, 
com Portugal, França, Itália, Bélgica, Suíça 
e Alemanha a serem os países que fazem 
alinhar formações de juniores. Entre as equipas 
seniores, estão inscritas  França, favorita e 
detentora do troféu, Itália, Alemanha, Portugal, 
Bélgica, Suíça, Lituânia, Austrália, Grécia, Áustria, 
Espanha, Estados Unidos, Estónia, Suécia e 
República Checa

Alteração no Regional 
MX Madeira

Mini Enduro e Enduro Sprint 
com novas datas

Portugal com duas equipas no SM das Nações

As rondas do Campeonato Nacional de Mini Enduro Jetmar e Campeonato 
Nacional de Enduro Sprint Moto Espinha sofrem ajustes no calendário, sendo 
as novas datas as de 25 e 26 de novembro de 2023, respetivamente, tendo 
ambas lugar no Parque de Desportos Motorizados de Castelo Branco.

As alterações estão relacionadas com a sobreposição da primeira edição da 
Taça do Mundo de Corridas em Areia (FIM Sand Races World Cup).

24 de setembro Penacova 
15 de outubro Vilar de Mouros 
26 de novembro Castelo Branco 
10 de dezembro Alcobaça

28 de janeiro Góis (*) 
07 de abril Lousã (*) 
20 de maio Figueira da Foz (*) 
23 de setembro Penacova (*) 
25 de novembro Castelo Branco

CAMPEONATO NACIONAL DE ENDURO SPRINT - MOTO ESPINHA 2023

CAMPEONATO NACIONAL DE MINI ENDURO - JETMAR
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NOTICIÁRIO

Concentração de Castelo Branco

O tempo vai passando e, no próximo ano, 
completar-se-ão três décadas de bons convívios 
entre motociclistas que se reúnem todos os 
anos em Castelo Branco. Terra que já por duas 
vezes recebeu o Dia Nacional do Motociclista e 
que também tem, no seu já longo historial de 
desporto motorizado em duas e quatro rodas, 
provas de motociclismo de nível Mundial!

O convívio este ano mudou-se para o 
complexo das piscinas, cedência da Câmara 
Municipal local, a quem o clube agradece 
também pelo apoio, e que se revelou num 
agradável espaço, só mesmo adiado em termos 
de veraneio por obra do São Pedro, que fez o 
favor de enviar umas valentes chuvadas, mas que 

em nada abalaram a boa disposição dos membros 
dos muitos clubes presentes. Presença maciça, 
evidenciando a boa relação que o clube tem com 
os seus congéneres de norte a sul do país.

Com entrada livre, foi pena o tempo não ter 
ajudado à festa, por certo estaria muito mais 
gente e poder-se-ia ter aproveitado melhor 
este interessante espaço, que promete muitos 
e bons convívios no futuro. Em termos de 
animação, o clube continua a apostar em grupos 
musicais que sabem animar a malta, a par dumas 
fresquinhas e muita cavaqueira até boas horas. 
Foi bom o reencontro com amizades que se vão 
fazendo nestes e noutros eventos, que tão bem 
vão promovendo o nosso mototurismo, à boa 

maneira portuguesa!
Está de parabéns a malta do Tuku-Tuku pela 

forma como recebeu, uma vez mais, todos 
quantos participaram neste encontro, que 
regressa no próximo ano com promessa de 
muito Sol e calor, como é habitual.

No regresso, passámos - ainda dentro do 
concelho de Castelo Branco - por Tinalhas, terra 
que inaugurou o seu monumento ao Padroeiro 
dos Motociclistas, São Rafael, durante o Portugal 
de Lés-a-Lés de 2020, e onde recordámos com 
emoção o saudoso e amigo Padre Zé Fernando. 
A 24 de setembro, já após o fecho desta edição, 
será inaugurada no local uma estátua em sua 
memória, pelo Grupo Motard D'Atestar.

O Moto Clube Tuku-Tuku de Castelo Branco recebeu, no seu encontro anual de 
motociclistas, os muitos amigos que vieram dos quatro cantos do país para 
a 29ª edição desta concentração. 
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Desconto em todas as portagens excepto ponte Vasco da Gama

A VIA VERDE ANDA
CONSIGO DE MOTO
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ADIRA JÁ E TENHA
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Após a conquista do título de Campeão Nacional de Motocross MX1, Paulo Alberto partiu em 
busca das coroas de Supercross Elite e SX1, missão que cumpriu com distinção e invicto!

C om um calendário que lhe permitiu, 
nesta temporada de 2023, conciliar a 
sua carreira desportiva no Brasil com os 
Campeonatos Nacionais de Motocross e 

Supercross em Portugal, algo que, em outros anos, o 
impediu de perseguir títulos nacionais, Paulo Alberto 
teve uma época em pleno nas competições caseiras, 
somando ao título de Campeão de MX1 as duas coroas 
que disputou no Supercross: Elite e SX1. 

Nas restantes classes, Afonso Gomes foi 
Campeão de SX2, com Bernardo Pinto a termi-
nar invicto em SX85, Leonardo Gaio Campeão 
em SX65 após grandes lutas com Duarte Pinto 
ao longo da época, e Edgar Salustiano a arreca-
dar a placa nº1 em SX50, depois de uma época 

igualmente muito disputada com Edgar Póvoa. 
O Campeonato Nacional de Supercross - Jogos 

Santa Casa 2023 arrancou em julho em Fernão 
Joanes, com Paulo Alberto a liderar uma grelha 
pouco numerosa (14 pilotos na soma das classes 
SX1 e SX2), enquanto Hugo Basaúla, numa amos-
tra do que haveria de ser o resto do campeonato, 
terminava em 2º lugar da Elite e SX1. Fábio Costa 
venceu em SX2.

Da Guarda o campeonato seguiu para o 
Complexo Voltas & Rodas em Lustosa, com nova 
exibição dominadora de Paulo Alberto, deixando 
o segundo, Basaúla, a 30 segundos na corrida 
Elite, e Fábio Costa novamente no lugar mais 
baixo do pódio e melhor das SX2, ele que já havia 

O ANO DE PAULO ALBERTO

SUPERCROSS
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Paulo Alberto foi Campeão invicto em Elite e SX1, títulos 
que soma ao já obtido esta temporada no Motocross

Afonso Gomes (141) passa a ser o Campeão Nacional de SX2 mais jovem de sempre, conquistando o título a duas semanas de completar 17 anos. Em baixo, Bernardo Pinto (139) e 
Leonardo Gaio (44), Campeões, respetivamente, em SX85 (invicto) e SX65

Texto: MotoPortugal Fotos: Luís Duarte
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ganho a corrida da categoria, com Alberto a fazer 
o mesmo em SX1.

Seguiu-se Vila Boa de Quires e novo triunfo 
duplo  de Paulo Alberto, com Afonso Gomes em 
terceiro na Elite e Fábio Costa a ganhar em SX2.

Na 'clássica' da Poutena, o pódio Elite foi uma 
repetição da ronda anterior, mas, em SX2, Fábio 
Costa ficou afastado da final (e do título) devido 
a uma queda que se saldou por uma fratura na 
clávícula. A final de SX2 seria ganha pelo espanhol 
Alex Hernandez, seguido de Afonso Gomes, que 
passava a liderar este campeonato.

A quinta e última ronda levou a caravana até 
Fafe,. Com Fábio Costa de fora, a corrida foi ganha 
por Ricardo Freire na frente de Pedro Rino e Afonso 
Gomes, que assim se sagraria o campeão nacional 
de SX2 mais jovem de sempre, a duas semanas 
de completar 17 anos. Paulo Alberto assinava 
mais uma 'dobradinha' em SX1 e Elite, somando 
mais dois títulos para o seu recheado palmarés.

Leonardo Gaio carimbou o título de SX65 com 
dois triunfos, tal como Bernardo Pinto em SX85. 
Nas SX50, Edgar Póvoa vencia ambas as mangas, 
mas o título ia para as mãos de Edgar Salustiano.

SUPERCROSS

Os mais novos foram dos grandes animadores das rondas deste ano, aqui com os aguerridos 'kids' das SX50, onde alinharam também os dois concorrentes à classe SXE, para 
motos elétricas. Com o nº800, o Campeão Edgar Salustiano. Na foto de baixo, uma luta entre Paulo Alberto e Hugo Basaúla
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Campeonato Nacional de Supercross – 
Jogos Santa Casa
Classificações finais

SX ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha) 140 pontos
2º  Hugo Basaúla (Fantic) 120
3º  Afonso Gomes (Yamaha) 90
4º  Ricardo Freire (KTM) 80
5º  André Sérgio (Beta) 80
MARCAS
1º  Yamaha 125 pontos
2º  Fantic 110
3º  KTM 83

SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha) 125 pontos
2º  Hugo Basaúla (Fantic) 110
3º  André Sérgio (Beta) 94
4º  Francisco Salgado (GasGas) 85
5º  Daniel Pinto (Kawasaki) 56
MARCAS
1º  Yamaha 125 pontos
2º  Fantic 110
3º  Beta 94

SX2
1º  Afonso Gomes (Yamaha) 108 pontos 
2º  Ricardo Freire (KTM) 99 (26)
3º  Pedro Rino (KTM) 90
4º  Martim Palma (Yamaha) 86
5º  Alex Almeida (Husqvarna) 81
MARCAS
1º  KTM  108 pontos
2º  Yamaha  108
3º  GasGas 103

SX85
1º  Bernardo Pinto (KTM) 250 pontos
2º  Rafael Leonardo (GasGas) 218
3º  Timothée Bouis (KTM) 192
4º  Rafael Ribeiro (KTM) 158
5º  Luís Brandão (KTM) 147
MARCAS
1º  KTM  250 pontos
2º  GasGas 218
3º  Kawasaki 91

SX65
1º  Leonardo Gaio (Yamaha) 236 pontos 
2º  Duarte Pinto (KTM)  217
3º  Guilherme Gomes (KTM) 197
4º  Francisco Fernandes (Yamaha) 197
5º  Thiago Rodrigues (KTM) 162
MARCAS
1º  Yamaha 241 pontos
2º  KTM  229
3º  GasGas 145

SX50
1º  Edgar Salustiano (GasGas) 191 pontos 
2º  Edgar Póvoa (Husqvarna) 181
3º  Diego Loureiro (KTM) 144
4º  Luís Ribeiro (Husqvarna) 132
5º  Afonso Torcato (KTM) 124
MARCAS
1º  GasGas 191 pontos
2º  Husqvarna 181
3º  KTM 151

SXE 
1º  Santiago Martins (Husqvarna) 197 pontos 
2º  Rodrigo Garcia (KTM) 135
MARCAS
1º  Husqvarna 197 pontos
2º  KTM 135
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Terminou o Campeonato Nacional de Super Enduro – Eduardo Coelho Lda. 2023, que levou esta 
espetacular modalidade a quatro rondas espalhadas desde o Minho ao Alentejo. 

O  8º Campeonato Nacional de Super 
Enduro – Eduardo Coelho Lda. co-
meçou, como tem sido hábito, em 
Penafiel inserido no Programa do 

Racing Fest. Com efeito, estivemos na presença 
de uma excelente abertura do campeonato, pois 
o trabalho do Brenha Off-Road foi reconhecido por 
todos os intervenientes nesta jornada de abertura.

Com 46 pilotos presentes divididos pelas três 
classes em competição – Elite (12), Open (14) e 
Hobby (20), grandes lutas foram presenciadas pela 
imensa plateia - cerca de 15.000 pessoas presentes 
no recinto. 

A pista similar ao ano transato, toda ela dese-
nhada nas ruas do centro da cidade e composta 
por 11 obstáculos, apesar de não apresentar um 
nível técnico muito elevado acabou por ser fluída 
e espetacular.

Como vencedores da noite tivemos na Diogo 
Vieira na Elite, sendo secundado pelo italiano 
Sonny Goggia e por Diego Rodrigues. Já na classe 
Open, Ricardo Silva levou de vencida Tiago Sousa, 
seguindo-se Luís Pinto Jr.

A segunda jornada seria a única disputada sem 
luz artificial e representou uma estreia em ter-
mos de clube organizador. Efetivamente, o ACTIB 
estreava-se neste Campeonato Nacional, e em boa 
hora o fez, pois estivemos na presença de uma 
boa organização que preparou uma pista maior 
que o habitual nesta modalidade, mas que foi 
do agrado dos pilotos presentes. Esta tinha cerca 
de 400 metros, toda ela feita na baixa da cidade 
em terreno de erva, composta por 13 obstáculos 
que, apesar de não terem um nível técnico muito 
elevado, criaram as suas dificuldades. Mostrou-se 
toda ela muito fluída, permitindo algum descanso 

aos pilotos durante as mangas.  
Em relação ao número de pilotos presentes, a 

surpresa veio da classe Hobby, que efetivamente 
não apareceu em número suficiente para ser ne-
cessária uma qualificação, estando as outras duas 
classes muito bem representadas. No total, estive-
ram 35 pilotos divididos pelas classes Prestige (11), 
Open (13) e Hobby (11). 

O Actib nesta sua estreia montou uma prova 
de bom nível, onde foi notório o esforço para bem 
organizar este evento, aproveitando as festas da 
cidade e local bem próximo destas. 

Da Bairrada rumámos ao Alentejo, onde o G.M. 
Novo Milénio, sendo uma das organizações mais 
antigas neste campeonato, nos brindou com uma 
boa organização, renovando a sua pista permanente 
e ficando esta do agrado dos pilotos presentes. Em 

A ÉPOCA EM RESUMO

SUPER ENDURO
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Texto: Pedro Mariano Fotos: Pedro Meira

relação ao número de pilotos, efetivamente estes 
não compareceram nos números expectáveis, 
em contraste com o imenso público que esteve a 
assistir. De salientar que as entradas eram pagas. 
Estiveram nesta prova 28 pilotos, divididos pelas 
classes Prestige (6), Open (11) e Hobby (11). 

A organização montou uma prova de bom 
nível, com um paddock com todas as condições 
para bem acolher a caravana nacional.

A última jornada estava agendada para 
Castanheira de Pêra, onde o Clube Trilho Aventura 
finalmente mudava o figurino e desenho da sua 
pista permanente. Esta apresentava novo local 
de partida e 11 obstáculos que, apesar de não 
terem um nível técnico muito elevado, criaram 
as suas dificuldades, resultando numa noite de 
corridas de bom nível. O resultado foi agradável, 
sendo por certo esta a melhor edição que ali se 
organizou. Em relação ao número de pilotos pre-
sentes, efetivamente foram poucos os que ali se 
deslocaram, não sendo necessário fazer qualquer 
qualificação. Alinharam no total de 19 pilotos, nas 
classes Prestige (5), Open (9) e Hobby (5).  

O Clube Trilho Aventura montou uma prova de 
bom nível, talvez a melhor desde a sua existência, 
onde foi notório o esforço para organizar e bem 
receber a caravana.

Para a história fica o pleno em Superpoles e em 
vitórias em mangas de corrida para o Campeão 
em título Diogo Vieira, sem que, no entanto, não 
tenham deixado de existir bonitas batalhas com 
os pilotos estrangeiros que marcaram presença 
no campeonato. Gerard Gracia esteve perto, mas 
ainda não foi este ano que bateu Diogo Vieira, 
conseguindo, no entanto, superiorizar-se a Marco 
Ferreira.

Na classe Open, os duelos entre Luís Pinto e 
Ricardo Silva foram constantes, sempre com José 
Ferreira, Carlos Cunha e Bruno Freitas à espreita de 
deslizes. Um Troféu Nacional que, no final, daria a 
Ricardo Silva a vitória por apenas por um ponto, 
após 12 mangas disputadas em 2023.

No somatório final desta temporada, os pódios 
das classe Elite e Open ficariam assim definidos:

ELITE: 1º Diogo Vieira, 252 pontos. 2º Gerard 
Gracia, 176 pontos. 3º Marco Ferreira, 148 pontos.

OPEN: 1º Ricardo Silva, 213 pontos. 2º Luís Pinto, 
212 pontos. 3º Bruno Freitas, 158 pontos.

Por fim, um agradecimento à Empresa Eduardo 
Coelho Lda. por se ter juntado a este Campeonato 
Nacional de Super Enduro 2023.

Diogo Vieira no topo 
do pódio, uma imagem 
imutável ao longo da 
época.  À direita, Luís 
Pinto, 2º colocado entre as 
Open e, em baixo, Gerard 
Gracia, 2º no classe Elite

Em cima, partida para uma 
das finais em Castanheira 

de Pêra e, à direita, o 
vencedor da classe Open, 

Ricardo Silva



12 MOTO

Em boa hora – e muito acicatado pela FMP – o Clube Mototurístico de Macedo de Cavaleiros colocou 
de novo na estrada o seu Transnordeste, passeio muito rolante pelo fantástico distrito de Bragança 
que teve a adesão de cerca de 100 participantes em mais de 60 motos.

A  pós o sucesso das duas primeiras 
edições do Transnordeste, dedi-
cadas aos pelourinhos e castelos 
deste belíssimo canto nordeste de 

Portugal Continental, a FMP viu com agrado o Clube 
Mototurístico de Macedo de Cavaleiros (CMMC) 
regressar às lides organizativas e dar a conhecer a 
parte leste da região de Miguel Torga.

Só que o tempo passa e nem nos apercebemos 
disso. Esses dois primeiros Transnordeste decorreram 
em 2006 e 2007 e os diretores do clube organizador – 
que até já mudou de nome – já não são os mesmos. E, 
apesar de já terem recebido bastante bem o Portugal de 
Lés-a-Lés em Oásis e controlos aquando de passagens 
pelo incrível concelho de Macedo de Cavaleiros, não 
tem participado neste evento nem nos moto-ralis tu-

rísticos do Troféu da FMP, pelo que não se aperceberam 
como a fasquia organizativa tem subido no nosso país, 
um exemplo nesta área a nível mundial.

Há 17 e 16 anos viajámos de pelourinho em 
pelourinho e de castelo em castelo, orientados 
por ótimos roadbooks turísticos num conceito 
inspiradíssimo no Lés-a-Lés. E, assim, este ano 
estava previsto rolarmos de santuário em santuário.

Mas, a poucos dias do evento, o roadbook, que 
até já estava quase pronto e com alguma informa-
ção, foi para o cesto dos papéis e o CMMC limitou-se 
a transmitir percursos digitais aos participantes, sur-
presos, pois contavam com este guia fundamental 
num evento turístico e programado no calendário 
da FMP entre o Lés-a-Lés e os moto-ralis turísticos.

Os participantes (alguns vindos de muito longe), 

após o choque inicial, adaptaram-se, reorganizaram-
-se em grupetos e partiram da cidade de Macedo 
de Cavaleiros para um percurso ambicioso, no 
sábado. Nada mais, nada menos, que 300 km de 
sobe e desce numa rota circular em sentido contrá-
rio ao do ponteiro do relógio, pelos concelhos de 
Mirandela, Vila Flor, Alfândega da Fé, Mogadouro, 
Miranda do Douro e Vimioso.

Pelo meio escalámos a vários santuários de onde, 
regra geral, se avistavam serras longínquas, já que 
o tempo, quente, oferecia excelente visibilidade.

Quais eram as serras? Não havia roadbook que 
informasse, bem como em relação aos vales, rios, 
vilas, aldeias, fauna, flora, património cultural e edi-
ficado, etc., bem como dos próprios santuários, de 
que pouco mais sabíamos além do nome, nas placas. 

TRANSNORDESTE: 
ROTA DOS SANTUÁRIOS

MOTOTURISMO
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Uma centena de participantes para o regresso do Transnordeste ao cenário mototurístico nacional, após as duas 
edições realizadas há já vários anos

Há arestas para limar, mas potencial para fazer do 
Transnordeste um ponto de passagem regular do 
mototurismo nacional 

Texto e fotos: Ernesto Brochado

Não havia elementos da organização nos sí-
tios chave do percurso (as tais ermidas no cimo 
das colinas), nem pelo percurso. Quem quisesse 
atalhava ou optava por outras estradas. Por várias 
vezes os motociclistas dividiam-se de acordo com 
os interesses pessoais. Não havia horários. Apenas 
orientações para as refeições.

No domingo, mais uma etapa puxada para 
uma só manhã. 150 km noutra rota direcionada a 
norte, aos concelhos de Bragança e Vinhais e suas 
excelentes florestas de carvalhos e castanheiros. 
Novamente sem a tal informação preciosíssima 
que nos enriquece culturalmente.

Mas desengane-se quem achar que o fim de 
semana foi perdido. Não. De forma alguma. Os 

elementos do CMMC são de uma simpatia e hos-
pitalidade generosa, honrando os pergaminhos 
transmontanos. E o distrito de Bragança é, na opi-
nião deste vosso escriba, o que tem a paisagem 
melhor conservada de Portugal Continental! Nestes 
450 km não avistámos um eucalipto! Ainda menos 
acácias e outras invasoras!

As estradas estão bem marcadas, com asfaltos de 
boa qualidade e sem retas. Saímos da região com os 
pneus bem redondinhos. E de vistas ‘consoladinhas’ 
com os longos panoramas. E de barriga cheia, pois 
claro! Ainda estamos a saborear o javali do jantar de 
sábado... E a posta do almoço de domingo. E a sim-
patia do Moto Clube dos Templários, que serviram 
o almoço volante de sábado na sua histórica vila de 
Mogadouro. Mais os quatro lanches servidos em 

Vila Flor, na Sra. do Naso, em Zoio e no inspirador 
espaço do PINTA, em Vimioso.

O Transnordeste tem pernas e rodas para an-
dar! O clube organizador até já está a idealizar os 
próximos temas e tem a perfeita noção de que o 
roadbook turístico é essencial. Passar a um Rio 
Sabor, a umas Arribas do Douro ou pelo centro 
histórico de Miranda do Douro sem uma única 
palavra é confrangedor.

Comecem já a trabalhar no 4ª Transnordeste, 
prometam-nos um evento mototurístico a 100%, 
e aí estaremos de novo!

Muito obrigado ao Clube Mototurístico de 
Macedo de Cavaleiros e aos municípios de Macedo 
de Cavaleiros, Vila Flor, Mogadouro, Miranda do 
Douro, Vimioso e Bragança.



 

14 MOTO

Internacionais
Campeonato do Mundo de MotoGP
9ª prova – G.P. Grã-Bretanha – Silverstone

4º  Miguel Oliveira (Aprilia)
10º (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Nacionais
Campeonato Nacional de Supercross / 
Jogos Santa Casa
4ª prova – Poutena

SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Daniel Pinto (Kawasaki)
4º  Francisco Salgado (GasGas)
5º  André Sérgio (Beta)
6º  José Feijoo (Kawasaki)
7º  Joan Rosell (KTM)
8º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
9º  Mário Pires (Yamaha)

SX2
1º  Alex Hernández (KTM)
2º  Afonso Gomes (Yamaha)
3º  Ricardo Freire (KTM)
4º  Alex Almeida (Husqvarna)
5º  Martim Palma (Yamaha)
6º  Pedro Rino (KTM)
7º  Dinis Sousa (GasGas)
8º  Valentin Missiaen (GasGas)
9º  Aitor Martín (KTM)
10º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
11º  Carlos Silva (Yamaha)
12º  Bernardo Lopes (Honda)

ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Afonso Gomes (Yamaha)
4º  Alex Hernández (KTM)
5º  Ricardo Freire (KTM)
6º  Daniel Pinto (Kawasaki)
7º  André Sérgio (Beta)
8º  Martim Palma (Yamaha)
9º  Pedro Rino (KTM)
10º  Alex Almeida (Husqvarna)
11º  Francisco Salgado (GasGas)
12º  Joan Rosell (KTM)
13º  Valentin Missiaen (GasGas)
14º  Aitor Martín (KTM)
15º  Dinis Sousa (GasGas)
16º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
17º  Carlos Silva (Yamaha)
18º  José Feijoo (Kawasaki)

SX50/SXE
2º/1º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
1º/2º  Edgar Salustiano (GasGas)
4º/4º  Afonso Torcato (KTM)
5º/5º  Luís Ribeiro (Husqvarna)
10º/3º  Gonçalo Vieira (Husqvarna)
6º/6º  Gonçalo Costa (KTM)
8º/7º  Santiago Martins (Husqvarna) SXE
9º/8º  Diego Almeida (Atomic)
7º/10º  Duarte Machado (KTM)
11º/9º  Maria Rocha (KTM)
3º/-  Diego Loureiro (KTM)
12º/13º  Enzo Mateus (KTM)
14º/14º  Rodrigo Garcia (KTM) SXE
13º/15º  Tomás Mateus (KTM)
18º/11º  Vicente Lindo (Yamaha)
17º/12º  Miguel Santos (Yamaha)
15º/18º  Lucas Araújo (KTM)
19º/16º  Tomás Dias (Yamaha)

16º/19º  Francisco Silva (Husqvarna)
20º/17º  Rodrigo Gomes (Husqvarna)
-/20º  Diogo Moura (KTM)

SX65
3º/1º  Duarte Pinto (KTM)
1º/3º  Guilherme Gomes (KTM)
2º/2º  Leonardo Gaio (Yamaha)
4º/4º  Francisco Fernandes (Yamaha)
5º/5º  Thiago Rodrigues (KTM)
6º/6º  Martim Agostinho (GasGas)
7º/7º  Francisco Nunes (Yamaha)
8º/8º  Maria Inês (Yamaha)
9º/9º  Duarte Marques (Yamaha)
10º/10º  Martim Alves (Yamaha)
12º/11º  Bruno Silva (Yamaha)
11º/12º  Tomás Silva (Yamaha)
13º/13º  Axel Bouis (Husqvarna)
15º/14º  Salvador Campino (Yamaha)
14º/15º  Duarte Barbosa (Husqvarna)
16º/16º  Gabriel Xavier (Yamaha)
17º/17º  Matias Sacarrão (KTM)

SX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM)
3º/2º  Rafael Leonardo (GasGas)
2º/3º  Timothé Bouis (KTM)
4º/5º  Filipe Saúde (KTM)
8º/4º  Luís Brandão (KTM)
7º/6º  Rafael Ribeiro (KTM)
6º/7º  Martim Santos (KTM)
5º/8º  Salvador Carreira (Yamaha)
9º/9º  Tiago Cotrim (Kawasaki)

5ª prova – Fafe
SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Daniel Pinto (Kawasaki)
4º  André Sérgio (Beta)
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5º  Francisco Salgado (GasGas)
6º  Joan Rosell (KTM)
7º  Rui Ribeiro (Yamaha)
8º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)

SX2
1º  Ricardo Freire (KTM)
2º  Pedro Rino (KTM)
3º  Afonso Gomes (Yamaha)
4º  Martim Palma (Yamaha)
5º  Alex Almeida (Husqvarna)
6º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
7º  Valentin Missiaen (GasGas)
8º  Dinis Sousa (GasGas)
9º  Carlos Silva (Yamaha)
10º  Bernardo Lopes (Honda)
11º  Carlos Couto (KTM)

ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Ricardo Freire (KTM)
4º  André Sérgio (Beta)
5º  Afonso Gomes (Yamaha)
6º  Pedro Rino (KTM)
7º  Daniel Pinto (Kawasaki)
8º  Alex Almeida (Husqvarna)
9º  Francisco Salgado (GasGas)
10º  Martim Palma (Yamaha)
11º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
12º  Dinis Sousa (GasGas)
13º  Valentin Missiaen (GasGas)
14º  Joan Rosell (KTM)
15º  Rui Ribeiro (Yamaha)
16º  Bernardo Lopes (Honda)
17º  Carlos Silva (Yamaha)
18º  Carlos Couto (KTM)

SX50/SXE
1º/1º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
2º/2º  Edgar Salustiano (GasGas)

3º/3º  Diego Loureiro (KTM)
4º/4º  Luís Ribeiro (Husqvarna)
8º/5º  Gonçalo Vieira (Husqvarna)
7º/6º  Gonçalo Costa (KTM)
6º/7º  Afonso Torcato (KTM)
5º/8º  Lucas Araújo (KTM)
11º/9º  Rodrigo Garcia (KTM) SXE
10º/12º  Santiago Martins (Husqvarna) SXE
9º/13º  Duarte Machado (KTM)
13º/10º  Enzo Mateus (KTM)
12º/11º  Diego Almeida (Atomic)
14º/15º  Maria Rocha (KTM)
17º/14º  Francisco Silva (Husqvarna)
16º/17º  Rodrigo Gomes (Husqvarna)
18º/16º  Gustavo Mateus (Husqvarna)
15º/20º  Tomás Mateus (GasGas)
19º/18º  Tomás Ribeiro (KTM)
20º/19º  Diogo Moura (KTM)

SX65
1º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
2º/2º  Duarte Pinto (KTM)
3º/3º  Guilherme Gomes (KTM)
4º/4º  Francisco Fernandes (Yamaha)
5º/5º  Thiago Rodrigues (KTM)
7º/6º  Martim Agostinho (GasGas)
6º/9º  Bruno Silva (Yamaha)
9º/7º  Axel Bouis (Husqvarna)
10º/8º  Martim Alves (Yamaha)
11º/10º  Leo Couto (KTM)
8º/13º  Iker Gonzalez (KTM)
13º/11º  Marcos Gouveia (Yamaha)
12º/12º  Duarte Barbosa (Husqvarna)

SX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM)
2º/2º  Rafael Leonardo (GasGas)
4º/3º  Timothé Bouis (KTM)
3º/4º  Luís Brandão (KTM)
5º/5º  Rafael Ribeiro (KTM)

Campeonato Nacional de Super Enduro 
3ª prova – Portalegre

ELITE
1º/1º/1º  Diogo Vieira
4º/2º/2º  Gerard Gracia
2º/3º/4º  Marco Ferreira
3º/4º/3º  Frederico Rocha

OPEN
1º/1º/1º  Luís Pinto Jr.
2º/5º/2º  Ricardo Silva
3º/2º/5º  Bruno Freitas
4º/4º/4º  José Ferreira
8º/6º/3º  Paulo Gonçalves
9º/3º/7º  Carlos Cunha
5º/8º/6º  David Pinto
6º/9º/9º  Diogo Oliveira
7º/7º/8º  António Nobre
10º/10º/10º Vítor Correia
11º/11º/11º Ricardo Martins

4ª prova – Castanheira de Pêra
ELITE
1º/1º/1º  Diogo Vieira
2º/2º/2º  Manuel Gomez
3º/3º/3º  Gerard Gracia
4º/4º/4º  Marco Ferreira
5º/5º/5º  Rui Fernandes

OPEN
1º/2º/1º  Luís Pinto Jr.
2º/1º/2º  Ricardo Silva
4º/4º/3º  Bruno Freitas
3º/5º/4º  José Ferreira
5º/3º/6º  Carlos Cunha
6º/6º/8º  Vítor Correia
8º/8º/5º  Paulo Gonçalves
7º/7º/7º  Diogo Oliveira

Ag
os

to

Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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